
O processo de implantação do complexo siderúrgico no Distrito Industrial de Santa Cruz, município do Rio de 
Janeiro, às margens da baía de Sepetiba, se conecta diretamente com a construção do Arco Metropolitano, do 

pólo petroquímico de Itaboraí e com a construção de mais nove portos privados, além da ampliação do próprio Por-
to de Sepetiba.  Só a empresa alemã Thyssen Krupp, em associação com a Vale, construiu na região a maior siderúrgica 
da América Latina. A produção fi nal de 5.5 milhões de toneladas de placas de aço, produtos semi-elaborados, será 
exportada em sua totalidade para os Estados Unidos e para a Alemanha. Após este empreendimento há planos, ainda, 
de instalar na região a CSN e a Gerdau, transformando a baía de Sepetiba num enorme pólo siderúrgico. Atualmente, 
o Porto Sudeste, da empresa LLX (Eike Batista), já se encontra em fase de implementação na região. 

Os megaeventos esportivos como a Copa do Mundo de Futebol e os Jogos Olímpicos que serão realizados no 
Rio de Janeiro, estão associados à execução de grandes projetos de intervenção urbana. Para organização dos 

eventos um tipo de modelo de planejamento urbano empresarial para venda da cidade, moldada de acordo com as 
necessidades de acumulação de capital, é um dos aspectos fundamentais. Certas áreas da cidade, valorizadas por 
obras de infra-estrutura e por sua localização no espaço urbano, tornam-se palco de despejos e remoções dos mora-
dores pobres, de rua e de habitações irregulares, da repressão aos trabalhadores de rua, ambulantes. A cidade também 
precisa ser livre de confl itos e, para tanto, a repressão policial e a ofensiva criminalização dos movimentos sociais 
objetiva intimidar e impedir a ocorrência de manifestações dos críticos e atingidos por essas mudanças.

Ao mesmo tempo o Rio de Janeiro é o primeiro Estado brasileiro a ter uma secretaria de Economia Verde, subor-
dinada à pasta estadual do Meio Ambiente com o objetivo de ser “o início do processo de tornar a economia 

fl uminense mais limpa, mais moderna e mais forte” segundo a subsecretaria Suzana Kahn Ribeiro. Em 2012 acon-
tecerá a conferência Rio 2012, 20 anos após a ECO 92. Vários interesses em jogo, inclusive tudo que diz respeito à 
Economia Verde. Na prática isso não tem nada de verde, signifi ca a mercantilização e fi nanceirização da natureza em 
todas as suas dimensões, gerando mais exclusão das populações emprobrecidas e concentração de riqueza nas mãos 
das grandes empresas transnacionais e dos bancos.   

Setores dos movimentos sociais têm sido ativos em acompanhar e denunciar os efeitos desse “Choque de Capi-
tal” no Rio de Janeiro, cujo modelo de desenvolvimento só aprofunda a acumulação do capital e expropriação 

dos trabalhadores. A Plenária dos Movimentos Sociais, o MST, a CMP, o Comitê Popular da Copa e Olimpíadas e o 
PACS a partir do acúmulo, elaboração e intervenção no conjunto dos movimentos sociais e tendo como suporte a 
temática do desenvolvimento, convidam todos para o seminário Choque de Capital no Rio de Janeiro: Megaprojetos 
e Megaeventos. Uma questão-chave é mostrar que sem um processo articulado de resistência é impossível sair da 
armadilha do “desenvolvimentismo” centrado no lucro e na mercantilização de todas as formas de vida e promover, 
nesse processo, o aprofundamento do diálogo sobre os desafi os que se apresentam para pensar a resistência popular 
e a construção de novas formas de desenvolvimento.




